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A Psicologia Social e sua intrínseca relação com a análise e transformação dos 

fenômenos sociais requer modelos e métodos de pesquisa que possibilitem 

apreender a complexidade e as contradições presentes na realidade. É a partir 

dessa compreensão que a pesquisa em questão pretende colocar em debate 

dimensões éticas e científicas na construção de conhecimentos em Psicologia 

Social na interface com a Justiça. Assim, narramos experiências de pesquisas 

sentipensantes, em que se conhece e constrói saberes de forma qualitativa, 

participativa, em que sentimento e pensamentos apresentam-se de forma 

integrada. A partir das contribuições de Orlando Fals Borda, tem-se no horizonte 

uma pesquisa que tensiona com a dicotomia subjetividade-objetividade, e 

compreende o conhecimento também a partir de emoções e vivências. Além 

disso, a pesquisa sentipensante é possibilidade de horizontalizar as formas de 



construção de saberes-fazeres, com a colaboração e participação ativa das 

comunidades, em que os participantes juntos são co-criadores. Por fim, 

compreende-se que a pesquisa não pode restringir-se a análise/interpretação 

da realidade, mas, também a transformação. Neste cenário, o direcionamento 

ético e implicado para análise de fenômenos sociais, como a violência, as 

múltiplas violações de direitos e o próprio Sistema de Justiça têm sido locus 

sentipensante de formulação de estratégias dialógicas e participativas de 

pesquisa envolvendo políticas e práticas de enfrentamento à violência. 
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